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Introdução 

A espécie Triticum aestivum L. está entre as espécies vegetais de maior importância para a 

alimentação humana, pois a composição única de suas proteínas de reserva permite a obtenção de 

vários produtos por meio do processo de panificação. Portanto, faz do trigo um cereal 

mundialmente consumido (JOSHI et al., 2007; MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2013). O trigo 

se constitui em uma importante cultura na rotação e ou sucessão cultural nas unidades de produção 

agropecuárias, garantindo o fluxo econômico e a sustentabilidade da propriedade (GEWEHR, 

2012). A estimativa brasileira de plantio da safra 2013/14 mostra um crescimento de área de 15,6% 

e uma produção da ordem de 5.358,5 mil toneladas, contra 4.813,8 mil toneladas da estimativa 

anterior, porém, ainda prevê-se a necessidade de importação da ordem de 6,7 milhões de toneladas 

(CONAB, 2013). Necessita-se então, um aumento da produção interna para suprir o consumo. A 

produtividade do trigo é definida em função da cultivar utilizada, da quantidade de insumos e das 

técnicas de manejo e fatores ambientais. Inclusive, a crescente utilização de cultivares de alto 

potencial produtivo tem implicado no uso mais frequente de insumos, entre os quais a adubação 

nitrogenada, decisiva na definição da produtividade (ZAGONEL et al., 2002, VIOLA et al., 2013). 

A aplicação de nitrogênio no momento adequado pode aumentar a eficiência de uso pelo trigo, 

incrementando o número de grãos por espiga e o número de espigas por área (SANGOI et al., 

2007), além de diminuir potenciais danos ambientais seja por lixiviação ou volatilização da amônia 

(SANGOI et al., 2003, Ma et al., 2010). Portanto, a adequada dose de nitrogênio e o seu 

fracionamento pode ser decisivo em promover máxima eficiência de produtividade de grãos no 

melhor aproveitamento pela planta. Com isso, o objetivo do estudo é buscar a combinação de doses 

e fracionamento do nitrogênio em trigo que permita melhor aproveitamento de uso à produtividade 
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de grãos em distintos anos de avaliação e sob reduzida disponibilidade de N-residual no sistema 

milho/trigo.  

 

Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de Desenvolvimento Rural 

(IRDeR) do Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da UNIJUÍ, Augusto Pestana, RS. Na 

implantação do ensaio, por volta de dez dias antes da semeadura, foi realizada análise de solo nas 

condições de estudo, identificando as seguintes características químicas do local: i) área com 

resíduo de milho (pH= 6,5, P= 35,4 mg dm-3, K= 260 mg dm-3, MO= 3,4%, Al= 0cmolc dm-3, 

Ca= 6,8cmolc dm-3 e Mg= 3,1cmolc dm-3. Os experimentos foram desenvolvidos durante os anos 

agrícolas 2012 e 2013. Cada parcela foi constituída de 5 linhas com 5 m de comprimento cada, e 

espaçamento entre linhas de 0,20 m, correspondendo a uma unidade experimental de 5m2. As 

sementes dos genótipos selecionados foram submetidas ao teste de germinação e vigor em 

laboratório a fim de corrigir a densidade de plantas para compor a população desejada. Nos 

experimentos foram aplicados 80 kg ha-1 de P2O5 e 60 kg de K2O na semeadura e de N na base de 

10 kg ha-1, sendo o restante para contemplar uma expectativa de rendimento ao redor de 3 t ha-1. 

Durante a execução do estudo, foram efetuadas aplicações de fungicida tebuconazole na dosagem 

de 0,75L ha-1 (Folicur CE – Bayer CropScience Ltda, São Paulo, Brasil). Além disto, o controle de 

plantas daninhas foi efetuado com herbicida metsulfuron-metil, na dose de 4g ha-1 do produto 

comercial e com capinas sempre que necessário. O estudo foi conduzido no sistema de cultivo 

milho/trigo, sobre o delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repetições, num 

esquema fatorial 3x4 para época e doses de adubação nitrogenada. Nestas fontes de variação os 

níveis de cada fator foram assim representados: i) épocas de adubação nitrogenada (V3, V3/V6 e 

V3/R1) e ii) doses de adubação nitrogenada (0, 30, 60 e 120 kg de N ha-1).  

 

Foi utilizada a cultivar BRS-Guamirim, que evidencia nas condições regionais forte aceitação pelos 

agricultores. Cabe ressaltar, as características desta cultivar relatadas a seguir: Classe: Tipo pão (W 

= 358); Ciclo: Super – precoce - 125 dias da semeadura à colheita; Altura de planta: porte baixo 

(75-80 cm); Perfilhamento: intensa capacidade de afilhamento; Produção: Potencial de rendimento 

de grãos elevado. Potencial produtivo superior a 4.000 kg ha-¹. Reação à debulha natural: 

moderadamente resistente; Oídio: resistente; Ferrugem da folha: resistente; Manchas foliares: 

moderadamente resistente; Giberela: moderadamente resistente; Acamamento: tolerante; 

Germinação da espiga: moderadamente resistente; Vírus do mosaico: susceptível (EMBRAPA, 

2009). A colheita dos experimentos para a estimativa do rendimento de grãos ocorreu de forma 

manual pelo corte das três linhas centrais de cada parcela, que após foram trilhadas com 

colheitadeira estacionária e direcionadas ao laboratório para correção da umidade de grãos e 

pesagem para estimativa da produtividade, convertida para a unidade de um hectare. Os dados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para detecção dos efeitos principais e de 

interação sobre a expressão do rendimento de grãos. Depois se procedeu ao teste de comparação de 
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médias pelo modelo de agrupamento de Scott & Knott, visando quantificar em cada condição as 

diferenças e similaridades entre os pontos nas doses de adubação de observação. Ressalta-se que na 

ANOVA tanto as fontes de variação Dose como Época de Aplicação de nitrogênio foram definidos 

como de efeitos fixos. Além disto, foram realizadas equações de regressão, visando ajuste da época 

e particionamento ideal com posterior estimativa da produtividade de grãos. Para todas estas 

determinações foi empregado o programa computacional Genes. 

 

Resultados e discussão 

Na tabela 1, estão apresentadas as equações de regressão de grau 1 e 2 buscando o ajuste que 

permita a interpretação biológica da dose e o fracionamento de N. Portanto, para o ano de 2013 a 

equação linear foi àquela indicada nas distintas condições em expressar o comportamento sobre a 

produtividade de grãos. Tal fato reforça a ausência de estabilidade de produção ao longo das doses 

de N independente do fracionamento na aplicação. Cabe destacar que a estimativa de rendimento de 

grãos a partir destas equações incluindo no modelo 60 kg N ha-1 (previsão de 3000 kg ha-1) 

indicou a maior produção estimada quando o elemento químico foi aplicado no estádio V3. 

Inclusive o distanciamento da segunda aplicação (V6 e R1) denota redução na produtividade de 

grãos. Já para o ano de 2012 a linearidade foi obtida apenas quando empregada uma única aplicação 

em V3, ao ponto que nos momentos V3/V6 e V3/R1 a equação de segundo grau foi confirmada, 

indicando uma tendência a estabilização. A partir disto, o emprego da dose 60 kg de N ha-1 indicou 

um favorecimento do fracionamento pelos valores mais elevados de rendimento de grãos. Na tabela 

2, buscando uma ligação do estádio fenológico da planta de trigo com os dias após a emergência ao 

momento de aplicação, foi observado para o ano de 2013 uma tendência à redução de produtividade 

de grãos. Esta tendência evidencia que a cada um dia de atraso, a partir do estádio V3 há uma 

redução de 9,79 kg ha-1 de rendimento de grãos. Além disto, considerando o ano mais restritivo 

(2012) o coeficiente angular da equação não indicou tendência de redução, porém, a inclinação da 

reta se mostrou não significativa a incrementar a produção pelo fracionamento das doses. Todas 

estas considerações estão diretamente ligadas aos valores apresentados nas médias, pois no ano de 

2013 independente do estádio, V3 e V3/V6, indicaram as maiores produções. Porém no ano de 

2013, os momentos de aplicação e seu respectivo fracionamento não mostraram alteração, 

confirmando a ausência de linearidade. A definição da condição correta de aplicação do N é 

fundamental para incrementar o rendimento de grãos, pois aplicações muito precoces ou muito 

tardias podem ser pouco aproveitadas pelas plantas (Silva et al., 2005). Sangoi et al. (2007), 

salientam que a aplicação precoce de N em cobertura nos estádios 3,5 e 5,5 da escala de Haun, 

proporcionam a obtenção de maior produtividade de trigo e maior participação dos afilhos no 

rendimento de grãos, independentemente das características genéticas, morfológicas e fenológicas 

da cultivar. Bredemeier e Mundstock (2001) verificaram que os melhores resultados na 

produtividade de trigo têm sido normalmente obtidos com aplicações combinadas de N na 

semeadura, no início do afilhamento e na fase de alongamento dos entrenós. Entretanto, estes 
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autores comentam que em outras situações, não ocorrem diferenças entre a aplicação de única dose 

na semeadura ou de doses fracionadas, em quaisquer estádios de desenvolvimento da planta.  

 

Conclusões 

No ano de maior restrição climática para cultura do trigo (2012) o fracionamento das doses de 

nitrogênio não se mostrou favorável em modificar o rendimento de grãos. No ano de 2013, ano 

favorável ao desenvolvimento da cultura, a dose cheia de aplicação no estádio V3 se mostrou 

benéfica. Por outro lado, o fracionamento das doses modificou linearmente com prejuízos à 

produtividade de grãos.  
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V3 = colar formado na 3ª folha do colmo principal, V3/V6= Colar formado na 6ª folha do colmo principal e V3/R1= 

Diferenciação da espiga; R2= coeficiente de determinação; P bix = probabilidade da significância de inclinação; L= 

equação linear; Q= equação quadrática; RGE= Rendimento de Grãos estimado para uma expectativa de rendimento de 3 

t ha-1. 
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V3 = colar formado na 3ª folha do colmo principal, V3/V6= Colar formado na 6ª folha do colmo principal e V3/R1= 

Diferenciação da espiga; R2= coeficiente de determinação; P (bix) = probabilidade da significância de inclinação; 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo modelo de Scott Knott. 

 

 
 


